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RESUMO 

Dados de relatórios compilados por renomadas empresas de pesquisa, 

análise e inteligência de mercado, demonstram o crescimento e as perspectivas 

para o setor de implantes dentários. O cenário promissor desperta o interesse 

das empresas que investem em produtos cada vez mais tecnológicos a fim de 

obter melhor competitividade frente à concorrência. O presente trabalho tem 

como objetivo apresentar uma visão geral do mercado de implantes dentários, 

citando as principais empresas, tecnologias e pesquisas através de buscas 

bibliográficas em artigos científicos, monografias, dissertações, teses e patentes. 

Os resultados obtidos pelas plataformas bibliográficas (Web of Science, 

SCOPUS, SciELO e Google Scholar) demonstraram que o Brasil possui cerca 

de 10% do total de pesquisas do mundo sobre implantes dentários, ocupando a 

terceira posição, ficando atrás apenas dos Estados Unidos e da Alemanha. Na 

América Latina, o Brasil é o país com o maior número de artigos científicos nesta 

temática, com quase 70% do total na plataforma SciELO. Além do mais, o Brasil 

possui cerca de 16,62% do total de empresas de implantes dentários, sendo o 

terceiro maior país do mundo. Apesar do destaque no volume de pesquisas, 

uma busca realizada na base de patentes INPI, demonstrou que o Brasil possui 

apenas 161 patentes sobre implantes dentários, iniciando na década de 90 e 

atingindo cerca de 50% do total entre os anos 2000 e 2010. 

Palavras Chaves: mercado de implantes dentários, pesquisa bibliográfica, 

patentes, biomateriais, tratamentos de superfície. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

Report data compiled by renowned research, analysis and market 

intelligence companies demonstrate the growth and prospects for the dental 

implant sector. The promising scenario arouses the interest of companies that 

invest in increasingly technological products in order to obtain better 

competitiveness in the face of competition. The present work aims to present an 

overview of the dental implant market, citing the main companies, technologies 

and research through bibliographic searches in scientific articles, monographs, 

dissertations, thesis and patents. The results obtained by the bibliographic 

platforms (Web of Science, SCOPUS, SCiELO and Google Scholar) 

demonstrated that Brazil has about 10% of the total research in the world on 

dental implants, occupying the third position, behind only the United States and 

Germany. In Latin America, Brazil is the country with the largest number of 

scientific articles on this topic, with almost 70% of the total on the SciELO 

platform. In addition, Brazil has about 16.62% of all dental implant companies, 

being the third largest country in the world. Despite the prominence in the volume 

of research, a search carried out on the basis of INPI patents, showed that Brazil 

has only 161 patents on dental implants, starting in the 90s and reaching about 

50% of the total between the years 2000 and 2010. 

Keywords: dental implant market, bibliographic research, patents, biomaterials, 

surface treatments. 
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2. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil apresenta um alto índice de pacientes edêntulos, 

aproximadamente 11% da população é de desdentados1. Diversas etiologias 

demonstram que a perda de elementos dentários está relacionada a fatores 

como doenças periodontais, cáries, traumatismo, xerostomia, dentre outros2. 

A perda dos dentes causa diversos problemas à saúde, dificulta- o 

processo mastigatório, de grande importância no sistema estomatognático, a 

fonética e estética, influenciando nas características psicológicas do paciente, 

muitas vezes com diminuição da autoestima3,4. 

O tratamento por implantes dentários tem evoluído constantemente nas 

últimas décadas, tornando-se a principal opção em tratamentos de reabilitação e 

estética, além disso, o uso dos implantes pode ainda ser mais conservador 

quando comparado a outros tipos de reabilitação4. A utilização de próteses 

confeccionadas sobre implantes traz diversas vantagens ao paciente, sendo as 

mais importantes, a preservação biológica dos dentes adjacentes ao espaço 

protético, a preservação da estrutura óssea remanescente do rebordo alveolar, e 

a estética5. 

Atualmente o Brasil possui o maior número de dentistas do mundo, 

aproximadamente 1/5 da população de profissionais.  Em junho de 2017, uma 

pesquisa realizada nas bases de dados de órgãos oficiais do CFO (Conselho 

Federal de Odontologia), MS (Ministério da Saúde) e ao CNES (Cadastro 

Nacional de Estabelecimentos de Saúde), registrava 286.926 profissionais 

ativos. Em 2018, o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), 

registrou 311.478 cirurgiões dentistas no país6. Cerca de 1/3 deste total 

possuem pelo menos uma especialização, dentre todas as especialidades da 

odontologia, a implantodontia é a que mais cresceu nos últimos anos.  

O grande volume de profissionais habilitados, a disponibilidade de 

implantes dentários no mercado, torna o custo do tratamento cada vez mais 

acessível. Contudo, o envelhecimento populacional, o avanço tecnológico, e a 

conscientização da necessidade de manutenção e boa higiene oral, são alguns 

dos fatores responsáveis pela crescente demanda do mercado7.  

De acordo com o Conselho Regional de Odontologia de São Paulo (CRO 

SP), no Brasil as reabilitações com implantes representam quase 50% dos 



 
 

2 
 

procedimentos realizados, estimasse que aproximadamente 1 milhão de 

implantes são instalados por ano. Com cerca de 21 empresas nacionais, o país 

ocupa o quarto lugar nesse mercado, atrás apenas dos Estados Unidos, 

Alemanha e Itália.  

Segundo um estudo realizado em 2018 por uma renomada companhia 

irlandesa “Research and Markets”, o mercado odontológico mundial está em 

ascensão e deve movimentar em 2023 cerca de US$ 35,7 bilhões, 

representando um crescimento de 5,59% desde 2018. Ainda, de acordo com a 

companhia, os segmentos de estética e tratamento com implantes devem 

impulsionar o mercado nos próximos anos. No Brasil, o Conselho Federal de 

Odontologia (CFO), registrou nos últimos anos no setor odontológico um 

faturamento de mais de R$ 38 bilhões. Além disso, dados do Instituto de 

Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), demonstram que a odontologia é a 

segunda profissão mais rentável do país.  
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7. CONCLUSÔES  

 

O Brasil possui cerca de 10% do total de artigos do mundo sobre os termos 

pesquisados, ocupando a terceira posição, ficando atrás apenas dos Estados 

Unidos e da Alemanha. Além disso, dados da plataforma SciELO demonstram 

que dentre os países da América Latina, o Brasil é o país com o maior número 

de artigos científicos com quase 70% do total das pesquisas, possivelmente 

devido a região de criação da plataforma e também ao volume de profissionais 

no país. 

Dentre as plataformas pesquisadas, Web of Science possui o maior 

número de artigos científicos, representando cerca de 43,8% do total, seguido da 

plataforma Google Scholar com aproximadamente 31,7%, Scopus com 24% e 

SciELO com 0,5%. Apesar da diferença entre o volume de pesquisas, as 

plataformas Web of Science, Scopus e Google Scholar tiveram crescimento 

exponencial atingindo quase 50% do total de artigos até o ano de 2010. A 

plataforma SciELO retornou poucos resultados possivelmente devido a área de 

abrangência e ao curto período de existência. 

“Implantes dentários” está entre os termos mais pesquisados com 58,22% 

do total, seguido de “Prótese dentária” com 16,92%, “Doenças dentais” com 

15,56%, e “Implante dentário de cerâmica” com 7,77%, os demais termos 

ficaram com menos de 1%. 

As buscas na base de patentes INPI retornou apenas 161 patentes sobre 

implantes dentários, iniciando na década de 90 e atingindo 50% do total  entre 

os anos 2000 e 2010. Uma justificativa para isso é que talvez as empresas 

preferiram o segredo industrial ao invés do depósito de patentes. Já na 

plataforma WIPO com abrangência mundial foram encontrados cerca de 7.106 

patentes, destas aproximadamente 97,23% são sobre o termo “Implantes 

dentários”, 1,93% “Implante dentário de cerâmica”, os demais termos somam 

menos de 1%. 

 A pesquisa comercial retornou 245 empresas pelo mundo,  sendo 28 

brasileiras, além disso, a utilização de diferentes tecnologias aplicadas á 

implantes dentários foram constatadas. 
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8. PERSPECTIVAS 

 

As perspectivas compreendem: 

 

 

 A ampliação das buscas bibliográficas a bases de dados 

científicos e patentes 

 A estratificação de outros indicadores através de filtros de 

pesquisa 

 A realização da pesquisa em outros idiomas 
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